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CASA DA CALÇADA 

Prosperidades íuliiras 

A iV.aneira triamphal co- ( 
mo te em sido festejados e 
acolhidos os reis de Portu- 
gal, quer na sua viagem pe- 
las nações que atravessaram, 
quer na Inglaterra onde 
nVste momento são accla- 
mados, enche-nos de intra- 
duzível orgulho a indica-nos 
que uma nova era de pros- 
peridade, começa a raiar, 
para nós, povo fraco, e com 
um predomínio colonial in- 
vejável. A própria nação do 
estadista emerito que"Jdisse- 
ra que as nações pequenas 
deviam desapparerer do 
mappa do mundo c aquella 
que reconhece o nosso va- 
lor, e que atíirma nas suas 
ruas e praças, a estima e 
admiração pelos monarcbas, 
d^m paiz pequeno, mas que 
tão grande fora peia ener- 
gia, audacia e heroísmo dos 
seus maiores. 

A viagcqi dos nossos reis 
á Inglaterra, tão nobremen- 
te assignalada pela gentileza 
do povo inglez, tem sobre- 
tudo para Portugal, a gran- 
deza dum enorme feito. 

Da assignatura do tratado 
de arbitragem feito ante- 
hontem no çastello de Win-, 
dsor, entre os reis Eduardo 
VIT e D. Carlos I, deve re- 
nascer a nossa grandeza his- 
tórica, recomeçando Por- 
tugal a viver na doce paz, 
inquebrantável tranquilida- 
de, ha annos surprehendida, 
péla força c pilhagem das 
nações mais fortes. 

Portugal respeitado pelá 
sua historia, que não tem 
cgual no mundo, notava-se 
ha annos enfraquecido pela 
natural sequencia dos factos 
e da marcha evolutiva dos 
paizes mais prósperos, e 
quasi se desconhecia; era 
uma nesga,da península Ibe- 
lica, e a sua lingua, as suas 
nobilíssimas tradicções res- 
tavam garantidas ou relem- 
Bradas pelo Brazil, onde os 
laços de família nos pren- 
dem c nos afagam ainda, 
fraternal, c economicamen- 
te. 

A historia das nossas con- 
quistas, e do nosso heroís- 
mo, a grandeza dos nossos 
feitos por mares nunca d'- 
antes navegados, eram, por 
assim dizer, uma lenda, e 
Portugal, desconhecido, era 
apontado apenas pela Hes- 
panha, nossa irmã, como 
compensação ás suas des- 
venturas e aos seus desper- 
dícios. 

A victima seriamos nós, 
impfacavelmente, se a Ing- 
laterra um dia, esquecendo 
velhas animosidades, não 
entrasse arrogantemente,com 
o poder das suas esquadras, 
no estuário do Tejo c não 
mostrasse com essa manifes- 
tação de sympathla que nos 
Impressionou singularmente, 
que estava a nosso lado, nos 
momentos mais críticos da 
nossa existência politica. 

Nasceu desde esse dia, a 
nossa alliança alfectuosa com ' 
a Inglaterra, agora sellada, 1 
sob o delírio da? acclama- 
ções dhim povo trabalhador 
e audaz, pelo ■ punho dos 
dous monarchas que se saú- 
dam e se respeitam. 

Se a viagem dos nossos 
reis não tivesse outro alcan- 
ce, que o de firmar um 
tratadb que c uma garantia 
de prosperidade para Por- 
tugal, bastava a forma fes- 
tiva e enthusiastica como os 
representantes do nosso paiz 
alli teqm sido acolhidos para 
registrarmos com infinito 
prazer, esse acontecimento 
que c dos mais felizes da 
nossa historia contemporâ- 
nea. 

Quer na strecls, ónde o 
povo em massa saúda os reis 
portuguezes, quer na inti- 
midade olliclal, ps chefes do 
nosso Estado hão sido dos" 
mais acclamados; monarchas 
que teem piáâdb o solo da 
Gran Bretanha. 

Paizes maiores da Euro- 
pa, alli mandaram os seus 
chefes de Estado, e todavia, 
nenhum foi mais estimado c 
enthusiasticamente recebido 
como os npssos monarchas. 

E' portanto necessário, 
que nós reconheçamos a 
gràndeza dV-stc acontecimen- 
to, e o xegistremos com esse 
jubilo estranho de verdadei- 
ros patriota*;. 

Apoz a assignj tura do tra - 
tado de arbitragem, cujas 
consequências são uma ga - 
ràntia de tiqueza e de inde- 
pendência para o nosso paiz, 
foi servido um lauto ban- 
quete, no qual se trocaram 
affectuosas provas- de corde- 
alidade. 

wlnds^rs;) ilí % (Ir €mx& 
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Os uUinsos echos 

O rei Eduardo, saudando 
òs ^soberanos portuguezes, 
diz que folga de constatar os 
sentimentos mais amistoso? 
entre os dois paizes, os qu- 
aes datam de 700 annos. 
Recorda que o primeiro tra- 
tado de Portugal com a Grã- 
Bretánha foi assignado por 
Eduardo 1.0, ha 100 annos 
e que, mais tarde, o novo 
tratado foi assignado em 
Windsor. Regosija-se por 
que no dia d1 hoje fosse as- 
signado-o tratado de arbi- 
tragem luso-inglcz. Faz vo- 
tos para que os bons senti- 
mentos dos dois paizes se- 
jam perduráveis, trabalhan- 
do juntos pela causa da hu- 
manidade e em manter a paz. 
Conclue, bebendo á saúde de 
suas magestades, fazendo 

■j votos pela sua longa vida. 
El-rci D. Carlos respon- 

i deu em francez. Agradeceu 
1 em Seu nome e rto da rainha 
| a cordeal recepção. Disse 
1 que riiuito apreciava as ale- 
j vantadas palavras proferidas 
' em Lisboa pelo rei dTngla- 

terra, hoje históricas, e que, 
| tocaram o corcçãó dos sub- 
i ditos portuguezes. A nossa 

aliiançBí-íJiz, data com cífei- 
to de longe e folgo em po- 
der dizer a vossa magesta- 
de que encontrará sempre 
em nós a mesma lealdade 
dos tempos em que os nos- 
sos povos verteram o sangue 
juntos. Hoje que foi tornado 
publico o tratado de arbi- 
tragem, de reconhecido in- 
teresse para a paz e assig- 
nado em 
cm meu nome e no do 
meu paiz. bebo á saude de 
sua magestade o rei, a rai- 
nha, e toda a família real. 

Todos os jorna,es inglezes 
tornam bem patente que o 
povo inglez recebeu com cn- 
thusiasmo e sympathia os 
soberanos portuguezes, con- 
siderando a sua visita como 
um novo penhor para o es- 
treitamento das relações exis- 
tentes entre os dous paizes 
amigos e adiados. 

Passando a uma outra or- 
dem de ideias, alguns jor- 
naes perguntam quaes serão 
as consequências politicas da 
visita de el-rei D. Carlos e 
se d'e!la pódern derivar re- 
sultados apreciáveis para a 
politica externa da Inglater- 
ra. Reconhecem esses jor- 
naes que Portugal possue 
portos e pontos estratégicos 
magníficos, especialmente no 
Atlântico e, portanto, que 
a sua aUiança não é para 
desprezar para uma nação 
marítima como a Inglatcr- 
ra. 

O «Moring Post» expres- 
sa-sede um modo completa- 
mente sympathico para Por- 
tugal, dizendo que a sua, al- 
liança poderá sempre ser 
vantajosa para a Ihglaterra, 
como já o foi por cccasião 
da campanha peninsular con- 
tra Napoleão I. 

O .(Daily Mail». aprecian- 
do o discurso proferido por 
el-rei D. Carlos no brinde 
que levantou no banquete 
do Cuidhalí, diz. que as pa- 
lavras do soberano portu- 
guez exprimem perfeitamen- 
ie a opinião do povo inglez 
e qóe a alliança de Portugal 
só tem partidários na Ing- . 
laterra e nenhuma hostllida- ! „ u, 
de. 

Com idênticas palavras se 
exprimem o «Standard», o 
«Daily Express» e outros 
orgaos conservadores e libe- 
rães, concordandotódos nas 
sympathias que inspira no 
Reino-Unido a alliança en- 
tre Portugal e a Inglaterra 
c que as boas relações po- 
liticas entre os dous paizes 
hâo-de contribuir poderosa- 
mente para manter os direi- 
tos de Portugal cm qual- 
quer questão que se levan- 
te. 

Tem deslisado um tempo 
verdadeiramente quente,pró- 
prio da estação de estio e 
nao da actual. 
—Como já é sabido, os par- 
tidários do governo, colli- 
gados com os franquistas, 
venceram por 48 votos... 
apenas... a eleição camara- 
ria d^te concelho. 

O facto da queda do mi- 
nistério anfmeu-os, dando- 
ihes vitalidade e coragem 
para proseguirem na lucta; 
do contrario, comosc dizia, 
abandonavam a urna. 

O partido regenerador 
perdeu,é verdade, a eleição, 
mas, todavia, pode justificar- 
se e justifica-se desde que 
as arbitrariedades e violên- 
cias commcttidas no decor- 
rer de todos os actos elei- 
tora es, constituíram uma 
vergonha inaudita. 

Do contrario c inacredi- 
tável que o partido regene- 
rador d^ste concelho fosse 
vencido n^ma eleição-cama- 
raria, partido que foi sem- 
pre um baluarte inexpugná- 
vel e que jamais consentiu o 
quer que fosse d^nftuencias 
estranhas. 

E' certo lambem que ho- 
je já não é o baluarte d^u- 
trora; todavia, os seus ali- 
cerces, ainda se conservam 
e conservarão inextinctos. 

E a prova c que o gover- 
no, auxiliado ainda pele par- 
tido franquista, apenas apre- 
sentou ao suffragio uma lis- 
ta vencedora por 48 votos. 

Se ao acto eleitoral se 
procedesse com a máxima e 

legalidade, hon- 
radez. e bom senso, a Victo- 
ria necessária e justamente 
cabia ao partido regenera- 
dor; mas, ainda assim, mo- 
ralmente, cabe-íhe e cabe- 
Ihe muita gloria; porque, 
francamente, vencer-se uma 
eleição por 48 votos, tendo 
os victoriosos a-seu favor o 
governo, e munidos ainda de 

Aos dias de desanimo e 
de infortúnio surgem, nos 
horizontes da patria, clarões 
de felicidade e de bem estar; 
saudemos éssa nova phase, 
c procuremos manter a alli- 
ança que tanto firma o nos- 

'so predomínio ae alem mar 
c-a nossa autonófnia nacio- 
nal. 

mais qualquer coisa,não de- 
monstra o poderio d^m par- 
tido, nem tão pouco justifica 
um triumpho eleitoral. 

Mandarem-se vir de fóra, 
como obra de cncòmmcnda, 
para praticarem, como pra- 
ticaram, toda a casta de ar- 
bitrariedades, delegados da 
auctoridade administrativa 
para as tres assembleias em 
que se divide o concelho, 
como que aqui não houvesse 
milito quem e com toda a 
competência, é uma prova 
evidente e perfeitamente ir- 
refragaVel de que o partido 
progressista tPèste concelho 
nãó tem' quem stufficiénte- 

mente aqui o represente e, 
ainda mais, de que a eleição 
permanecia no caso das du- 
vidas. o que, na realidade, 
nada está d^ccordo com a 
doutrina dos seus apologis- 
tas. 
Se o sr.presidente de minis- 
tros seguisse as pisadas do 
saudoso Duque de Loulé, 
dando ordens paca que não 
houvesse da parte da aucto- 
ridade abusos c mais abusos, 
com certeza não teríamos 
óccasião de ver um tão la- 
mentável inncimerar de ca- 
sos, como aqui e neutras 
partes se deram, segundo 
relatam diariamente os jor- 
nacs, que, realmente bem 
deslustram a historia pcliti- 
ca do nosso paiz. 

Mas, infelizmente, admit- 
ta-se que em actqs eleito- 
raes se despresa a diguida- 
de.e 3.honra do homçm pa- 
ra, ás vezes, única e exclu- 
sivamente, se alimentar um 
capricho, dar largas a uma 
vaidade, para o que se com- 
mette toda a casta de irre- 
gularidades, pondo-se com- 
pletamente de parte as leis 
que, em tudo c ás vezes, se 
julgam quasi extinctas. 

Isto é tão significativo qu- 
ão vergonhoso e desmorali- 
sador! 

É, assim, venceram os 
progressistas a eleição ca- 
mararia d'cste Concelho! 

Foram apresentados, nas 
assembleias primarias e na 
(fapuramento geral, diffe- 
remes e extensos protestos, 
relatando minuciosamente 
todas as illegalidades prati- 
cadas no decorrer dos actos 
eleitoraes. 

E' de crer c de toda a 
justiça que a eleição seja an- 
nulada o que, em caso aifir- 
mativo, de nada valerá se- 
não houver as devidas pro- 
videncias a tal respeito. 

Eis os nomes dos verea- 
dores que compõem a lista 
da nova camara; 

Effectlvos 

Bacharel Antonin C. Sn «ueira 
Bacharel Manoel Joaquim da 
Cunha Ribas 
José Antonin Martins 
Caetano José da Cunha 
José Guilherme da S. Machado 

NiibstStiito.*» 

Aurelio Candido Barboza 
Eduardo I 'ereira Bacellar 
Bento da Rocha Pereira 
Manoel Alberto Pereira 
Simão Thimottieo Barbona. 

Oxalá que a camara entre 
no caminho do progresso. 
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teem provocado boatos, al- 
guns dos quaes são, na ver- 
dade, curiosos. 

Entre outros, vamos re- 
gistrar estes, que são do jor- 
nal A Tribuna, de Lisboa, 
c que damos a titulo de cu- 
riosidade: 

«Correm pelos centros da 
cavaqueira politica variadas 
versões acerca da apparente 
alliança franco-progressista. 
O que se aflírma, porém, 
com mais insistência, é que 
está feito um pacto do gru- 
po progressista dirigido pe- 
los srs. Villaça, Esprcgueira 
e Eduardo Jose Coelho, com 
o sr. João Franco, de que 
resultará o apoio franquista 
a todos os factos dTaquelles 
ministros. Entre outras con- 
dições dVsta alliança apon- 
ta-se, a principal, como uni 
facto indiscutível a fusão do 
citado grupo progressista 
com os regcncradores-libe- 
raes sob a chefia suprema c 
única do sr. João Franco, 
criando-se, porém, um con- 
selho consultivo composto 
de cipco vogaes para que se 
indicam os nomes dos srs. 
Esprcgueira, Eduardo José 
Coelho, E luardo Villaça, 

, Mello c Sousa e Luciano 
1 Monteiro. Também se affir- 

ma que este ultime resulta- 
do só se manifestará por 
morte do prestigioso chefe 
do partido progressista». 

O mesmo jornal aceres- 
centa; 

«Esqueceu-nos hontem re- 
ferir, quando narramos o 
que por ahi se affirma a res- 
peito d^m accordc existen- 
te entre alguns progressistas 
e o sr. Joáo Franco, para a 
hypothesc d^ma futura che- 
fia, que se apontava entre 
outras conferencias uma,de- 
masiadamente longa, reali- 
sada na ultima sexta-feira 
entre o sr. Eduardo Villaça 
e João Franco cm casa d'a- 
quelle, como aquella em que 
tinha definitivamente assente 
a conspiração». 

Isto tudo na hypothese 
do desapparecimento do sr. 
Jcsé Luciano. No entanto, 
os jornaes últimos dão ac- 
centuadas melhoras na do- 
ença (Taquelle illustre esta- 
dista. 

Que anda cousa no ar, 
entre franquistas e progres- 
sistas, observa-se pela fra- 
ternal prosa dos jornaes d1- 
aquelle agrupanfento. 

Quem não morrer muito 
cedo, terá que admirar. 

•i: 
Ainda sobre o assumpto, 

diz o Popular: 

Boatos políticos 

As visitas constantes do 
sr. Jóão Franco aos diffe- 
rentes ministérios e as suas 
conferencias com o sr. con- 
selheiro Esprcgueira e ou- 
tros membros do actual go- 
verno, diz a «Vida Nova». 

«Diz-se que o plano do 
1 sr. João Franco c renova- 
| cão do antigo. Esperar a 
j falta do sr. Luciano de Cas- 
. iro, e depois formar partido 

com alguns progressistas 
dirigido "por um directório 
de 5 membros, 3 progres- 
sistas e 2 franquistas. Este 
plano já existiu, mas não sa- 
bemos se resuscitou agora». 
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Para regedores effectivos 

è'5líbstinitÒ5 das differentes 
freguezias dç que se com- 
põe este concelho, foram 
rio meados os seguintes I ndi- 
vidups. 

rilla—To^é Candido Lo- 
pes e Joqo Baptista Reis. 
Ptado1-—Victorino Joaquim 

Domingues Salgado e José 
Manoel de Castro. 

Reinóãès— Jose Joaquim 
de Sousa Lobato e Joaquim 
Esteves. 

Álv.ircdj— Antonio José 
de Sousa Lobato e André 
Domingues. 

Penso—José Maria Do- 
mingues e Antonio Manoel 
Domingues. 

COmssõ—Manoel Joaquim 
Gonçalves Paradella e Ma- 
noel Domingues Marques. 

Gávó—Manoel Maria Af- 
fonso e Antonio Joaquirir 
Domingues. 

Parada do A/owíc—Ma- 
noel José Domingues e Ma- 
noel Luiz Domingues. 

CnAr/Zicío—Bento Vaz e 
Joaquim Rodrigues. 

Lamas di Moufo—Mano- 
el Domingues Barreira e 
Antonio Bernardo. 

Castro Laboreiro - José 
Joaqyim Alves e Mahoel 
Luiz Gonçalves. 

Fiães—João Baptista Mar- 
tins' e Antonio José Esteves. 

Paços—Luiz Manoel Ro- 
driguçs c Luiz Vicente Es- 
teves. 

Chrislovai—Manoel Bap- 
tista Domingues e Luiz Do- 
mingues Callado. 

Chàviães—Francisco Ma- 
noel da Cunha e Francisco 
José Esteves. 

/íoiipas—Gervásio José de 
Sousa e Manoel José Este- 
ves. 
Podeme— Manoel Joaquim 

Dias c Manoel Antoaio de 
Sousa Lobato. 

S. Pa/o—Manoel José 
Gonçalves e José.Manocl da 
Cunha. 

—isfefri: 

Pertence ao nosso presa- 
do collega «Vida Nova», o 
artigo que hoje publicamos 
em primeiro logar. 

   

Varias nolicias 

Foi nomeado sub-delega- 
do do procurador régio na 
comarca de Valença, o sr. 
dr. José Portugal. 

Foi determinado que o 
director das obras publicas 

i d1este districto faça proce- 
I der ao estudo da serventia 
| da estrada real n.0 2.3, Ca- 

minha. á fronteira, por S. 
i Gregorio, entre as Portas 
1 do Sol da villa de Monsao e 

as Caldas do mesmo '.nome. 

Foram exonerados os rei- 
tores dos liceus de Braga, 
Villa Real e Ponta Delgada. 

Taxas puslaes 

Durante a corrente sema- 
nt vigoram as -seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Frgnco 214 reis 
Marco.... 1 .. 264 » 
Dollar     i ;525o » 
Cqrôa  241! » 

. l^eseta 200 » 
Sterlino   44 7 16 

^— 

tEsci-tvãcs dc fazenda 

O sr. ministro da fazenda 
tenciona levar á próxima 
assignatura um decreto, de- 
terminando que aos escrivães 
de fazenda, preteridos na 
promoção, por antiguidade, 
sqa esta contada, desde o 

■ dia cm que tinham o direito 
s promoção, ■ passando por- 
tanto paru a Uirelia d^quel- 
ics que ja estão collocados. 

- *r 

Foi mandado gerir a re- 
partição de fazenda de Ta- 
boa, o sr. Maneio Barros, 
aspirante da de Viânna do 
Castello. 

Ao sr. Antonio Cesar Va- 
lério, muito digno escrivão de fa- 
zenda no concelho de Santa 
Martha de Penaguião, foram 

. concedidos 46 dias de licen- 
ça. 

Foi promovido á i." clas- 
se o st. Almeida Gonçalves, 
professor official em Cabrei- 
ra, concelho dos Arcos. 

Afim de attender á gran- 
de existência de vinho nas' 
adegas, vão os viticultores 
pedir ao governo que esta- 
beleça uma forte reducçao 
nos direitos de entrada nos 
mercados de Lisboa c Por- 
to, baixamente que será, 
Certamente, compensado pe- 
lo maior consummo. 

Âflirma-se que o sr. con- 
selheiro João Franco, chefe 
do partido regenerador-ll- 
bcral, está trabalhando já 
com a maior solicitude para 
as próximas eleições de de- 
putados, garantindo-se que 
tenciona apresentar, pelo 
menos, quinze candidatos a 
disputarem as minorias, se 
prevalecer aipda a actual lei 
eleitoral. 

Ao correspondente de 
Monsão para o nosso presa- 
do collega «Jornal de Noti- 

' cias», consta que em breve 
tempo sera' despachado de- 
legado do procurador régio, 
para uma próxima villa, um 
distincto advogado d^quella 
comarca. 

As proxjrnas villas não 
podem deixar de ser Valen- 
ça e Melgaço. 

Deus super omnia. 

Pediu para ser transferido 
para Vnfanteria 3, o sr. al- 
feres Virgilio. Augusto de 
Castro Silva. 

O sr. ministro do reino 
deu ordem para que não 
fosse, por emquante, crea- 
da mais nenhuma escola pri- 
maria. 

A commissãõ districtal, 
; n^ma das suas.ultimas ses- 

soes, distribuiu para julga- 
mento, entre outros1, o pro- 
cesso de contas da confraria 

; dos Clérigos, da freguezia 
de Paderne, deste concelho. 

Foi nomeado administra- j 
dor substituto db concelho \ 
dc Monsão, o estimável ca- | 
valheiro d^quella villa sr, j 

Luiz Vicente d"Araujo Cu- ; 
"nha. 

Os nossos parabéns. 

* 
Está de lucto o nosso pro- 

sado collega «Damião de • 
Goes», pelo fallecimento,em 
Lisboa, do sr. Jayme Perei- 
ra Coutinho, seu fundador, j 
antigo proprietário e direc- i 
tor. i 

Os nossos pesames. 

Passou, no dia 21 do cor- 
rente, .0 anniversario nata- 
lício da ex.ma st." D. Maria 
Rita de Queiroz Velloso,ex- 
tremosa mãe do illustre che- 
fe do partido regenerador 
dtestê districto, sr. conse- 
lheiro Queiroz Velloso. 

A suas ex.a' as nossas sin- 
ceras felicitações. 

Consta que o governo vae i 
supprimir o laboratorío es- i 
pedal do Porto para anali- 
ses de generos alimentícios, 
passando esses serviços para 
um dos laboratórios da mes- 
ma cidade. 

Foram nomeados Luiz de 
Passos Vianna e João Fer- 
nandes Lopes, 2.08 aspiran- 
tes de fazenda e collocados, 
respectivamente, em Valen- 
ça e Arcos de Val-de-Vez. 

—Htmt*—- 
Casamento do 

priaieipe real 

Estão muito adeantados 
os trabalhos relativos ao en- 
xoval de sua alteza o prin- 
cipe real, trabalhos a que já 
ha tempos se está proceden- 
do e fazem parte dos pre- 
parativos para o estabeleci- 
mento da casa de sua alte- 
za. 

Parece fóra de duvida que 
o casamento do príncipe re- 
al se effectuará com uma 
princeza neta do rei de In- 
glaterra. 

Não falta quem ligue a 
actual viagem de suas ma- 
gestades a Londres com o 
referido consorcio, o qual se 
diz será aprasado para d^- 
qui a dois annos, isto é, de- 
pois de sua alteza comple- 
tar 19 annos de edade. 

Falletilmcuto 

Apóz bastantes solfrimen- 
tos, falleceu n'esta villa na 
noite do dia 16 do corrente 
mez, o sr. Jeronymo Ma- 
noel Rodrigues, presado pae 
do nosso estimado conter- 
râneo e considerado com- 
merciante da Praça de S. 
Paulo, ^Brazil, sr. Manoel 
Joaquim Rodrigues. 

O finado foi sempre do- 
tado (Fuma honradez a toda 
a prova e porisso geralmen- 
te estimado. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pesames a seu presado 
filho. 

O seu funeral teve logar 
no dia 19, com regular con- 
corrência de srs. ecclesiasti- 
cos e particulares. 

««cenas da aldeia» 

E' este o titulo d^m pe- 
queno eemocionante roman- 
ce que. em folhetim, vamos 
começar a publicar no pró- 
ximo numero do «Jornal de 
Melgaço», assim como os 
«Murmúrios de Monsão», 
devidos á brilhante penna da 
nessa distincta collaborado- 
ra D. Paula Martins. 

Assim <» querem... 

Quando, não ha muito 
tempo, para aqui velo um 
fornecedor de carnes ver- 
des, hespanhol, o qual abriu 
talho ao publico no Largo 
de S. Benedico, ri'esta villa, 
fizemos ver, não só que era 
devido d sua competência 
que estávamos comprando a 
carne a 180 rs. o kilo, mas 
também que, para aquelle 
preço poder sustentar-se, 
era preciso que o publico 
contribuísse para isso. 

Do contrario, esse bem- 
feitor ver-se-hia obrigado a 
deixar- nos e a carne, então, 
voltaria ao seu antigo e exor- 
bitante preço, apesar do ga- 
do estar baratíssimo. 

Pois, se bem o dissémos, 
melhor aconteceu. O bom 
do homem, vendo que não 
tinha quem lhe Consummisse 
a carne das rezes que aba- 
tia, resolveu deixar-nos e... 
era dMma vez um marchan- 
te. 

Fez como S. Sebastião, 
desapparecendo á meia 
noite. 

Sentimol-o, não por com- 
paixão do publico, cjue é o 
único responsável por tão 
grande prejuízo, mas sim 
porque, devido ao seu modo 
de pensar, sem competência, 
em bfeves aias nos veremos 
obrigados a dar maior qu- 
antia por um kilo de Icarne, 
quando, com ella, a podía- 
mos comprar, e bôa, a 180 
réis. 

Muitos—a carapuça é pa- 
ra quem serve—declaram 
que procederam assim com 
receio de que, deixando-nos 
aquelle fornecedor, não se- 
riam depois bem recebidos 
no antigo talho, mas essa 
desculpa, para nós, não pé- 
ga, deixem-nos assim dizer. 

Se nos dissessem que a 
fásão era fpor lá deixarem 
ficar os cães a ladrar, ainda 
nos poderiam convencer, 
mas,pensando bem,nem as- 
sim os podemos desculpar.' 

Porisso, nada de compai- 
xão, sr. Luiz da Silva. Se 
fôr possível, não se demore 
em elevar o preço da carne 
até 400 reis que seja cada 
kilo, que, agora, seremos 
nós os primeiros a elogiai-o 
porisso e a censurar os seus 
freguezes, se repontarem. 

Tire-lhes a pelle, que não 
merecem outra cousa. 

<f tilzes dc paz 

Foi expedida uma porta- 
ria ordenando aos presiden- 
tes das Relações que ouçam 
por çscripto os juizes de 
direito e camaras municipaes 
sobre as alterações a fazer 
na organisação e divisão dos 
districtos dos juizes de paz, 
afim de se decretar a nova 
divisão em harmonia com as 
alterações feitas ná divisão 
comarca, é no uso da auc- 
torisação concedida ao go- 
verno, e não usada ainda 
nVsta parte, pela lei de 21 
de setembro de 1897. 

   
O tempo 

A prolongada estiagem 
tem feito seccar as fontes e 
queimado os pastos dos cam- 
pos, lactando porisso os 
nossos lavradores com bas- 
tante difficuldade para sus- 
tentar os seus gados. 

Os ribeiros vão quasi sec- 
cos e o proprio rio Minho 
conserva-se como no rigor 
do verão. 

Oxalá que a chuva se não 
faça demorar, afim de evi- 
tar maiores prejuisos á agri- 
cultura. 

—— 

ItLeci-estuiiifuto oiilitai- 

Até ao dia 31 do mez de 
Dezembro de cada anno são 
obrigados a remettei á com- 
petente commissãõ do re- 
censeamento: 

Os parochos, uma relação 
de todos os mancebos nas- 
cidos na sua freguezia, com 
designação da filiação, mo- 
rada, estado e profissão, 
tendo em attenção os que 
na sua freguezia não resi- 
dem e de todos os que, em- 
bora ahi não tenham nasci- 
do, n'eUa sejam domiciliaaos 
ou residentes e que, uns e 
outros,no anno seguinte,vão 
completar vinte anoos de 
edade; 

Os regedores, uma rela- 
ção dos mancebos que sejam 
residentes ou domiciliados 
nas respectivas freguezias; 

Os directores dos hospi- 
taes, azilos, misericórdias e 
outros estabelecimentos ^se- 
milhantes, uma relação dos 
mancebos a cargo d'estes 
institutos e que estejam nas 
referidas condições de eda- 
de; 

Os chefes dos departa- 
mentos maritimos e capita- 
nias dos portos, relações 
dos mancebos que, pelo li- 
vro da inscripção marítima, 
tenham completado deseno- 
ve annos tBedade; 

Os administradores de 
concelho, uma relação dos 
mancebos que, pelos assen- 
tos do registo civil, se mos- 
trar que, no mesmo anno, 
completaram a indicada eda- 
de; 
Os commandantes dos dis- 

trictos do recrutamento e 
reserva, relações dos man- 
cebos isentos temporaria- 
mente, dos addidos no anno 
anterior e dos que por erro 
ou omissão não foram sor- 
teados; 

Os governadores civis, re- 
lações dos mancebos que du- 
rante o anno, prestaram 
caução e tiverem attingido a 
edade em que devem ser 
recenseados. 

Aviso aos interessados. 

—— 

•j^AKTAO DE J&AHABENÍ. 

Incêndio 

N^ma das noites da se- 
mana passada foi posto fogo 
a uma pequena casa sita nas 
proximidades do logar de 
Cavalleiros, freguezia de 
Roucas, d'este concelho, a 
qual ficou completamente re- 
duzida a cinsas. 

Nos seus baixos encontra- 
vam-se dois touros e ura 
carneiro, que ficaram tam- 
bém carbonisados. 

Apesar das diligencias a 
que se tem procedido, ainda 
não foi possível descobrir o 
motivo que deu logar a este 
lamentável acontecimento 
ou, se foi propositado, os 
nomes dos seus auctores. 

Lastimamos deveras o fa- 
cto succedido, tanto mais 
porque a casa e animaes re- 
feridos pertenciam a uns 
pobres lavradores d^quelíe 
sitio. 

Oxalá que Deus faça luz 
sobre ò caso. 

Publicações recebidas 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 18 do i5.0 

anno. 
Passatempo. —Acabamos 

de receber o n.0 97 d^sta 
illustração, editada pelos 
grandes Armazéns Gran- 
della, a qual, como sempre, 
vem interessantissima. 

Maravilhas da Natureza 
—Recebemos os fascículos 
n.os 221 a 225. 

Fa^em annos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Jose- 
fina de Vasconcellos Mou- 

rão Passos. 
Segunda feira—a ex.n,a sr.a 

D. Sarah Solheiro d'©- 
liveira. 

Quarta feira—os srs., José 
Antonio de Sousa e Abí- 

lio Emilio ^ArigUiaho. 

- 

—Vindo de Manáus? che- 
gou ha dias a esta "villa. o 
nosso estimado conterrâneo 
e assignante sr. Armando 
de Barros, presado filho do 
sr. Agostinho Fernandes de 
Barros. 

Dandorlhe^s boas vindas, 
desejamos que em breve se 
restabeleça dos seus iucom- 
modos. 

—Esteve Dentre nós o sr. 
Luiz Eduardo Rodrigues, 
importante capitalista da ci- 
dade do Porto. 

—Partiu para o Pará 0 
sr. Manoel de Sousa. Até 
Valença, acompanharam-nkí 
os srs. Candido Esteves e 
Francisco Augusto Egrejas. 

—Partiu para a Povoa do 
Varzim, com sua estimada 
família, o sr. Joaquim Ten- 
reiro. 

—Tem passado bastante 
incommodada a esposa, do 
sr. Antonio Luiz da Cunha, 
d^sta villa.. 

Desejamos as suas melho- 
ras. 

—Para o Pará, partiram 
também ante hontem a ex.ma 

sr.a D. Sarah Sclheiro d'©- 
liveira e seu estremecido fi- 
lhinho, acompanhada de seu 
presado irmão o sr. Cicero 
Solheiro. 

De Lisboa acompanha-os 
também seu tio o sr. Luiz 
Manoel Solheiro. 

Desejamos a todoS uma 
viagem felicíssima e as mai- 
ores prosperidades. 

—Estão para Lisboa os 
srs. Hermenegildo Solheiro 
Júnior e dr. Antonio Joa- 
quim Durães. 

—Tivemos o praser de 
ver n^sfa villa o sr. Fran- 
cisco Antonio do Amaral, 
estimado empregado com- 
mercial da praça do Porto. 

—Regressou ao Porto, 
com sua ex.ma família, a 
ex.ma sr." D. Maria das Do- 
res Gonçalves da Motta, 
virtuosa esposa do sr. Ma- 
noel José da Motta, impor- 
tante commerciante d^quel- 
la praça. 

Eiiilos de 50 dias 

No juiso dc direito cTesta 
comarca e pelo 2.0 .officio, 
correm éditos de 3o dias, a 
citar Francisco Antonio Pi- 
res, do lugar da Portella, e 
a menor Mathilde de Cal- 
das, representada por seu 
tutor José Manoel Louren- 
ço, do lugar de Quintella, e 
todos da freguezia de Riba 
de Mouro, comarca dc Mon- 
são, para, como crcdoies do 
fallecido Ignacio Gonçalves, 
do lugar de Cerdeirgs, da 
freguezia de Cousso, d'esta 
comarca, fallarcm e assisti- 
rem a todos os termos do 
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iav.entario a que se procede 
por obito do mesmo, sem 

íjuizo do andamento do 
■ océsso. 

•Melgaço, 14 de novembro 
de 1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitãt 

—Hçm^- - 

Comarca de Melgaço 

Éditos de ãO dias 

Citando Luiz Manoel de 
Sopsa Lobato, viuvo, do lo- 
gar de Felgueiras, freguezia 
de Penso, d^sta comarca, 
actualmente residindo em 
^arte incerta do Brazil, pa- 
ra no praso de 10 dias, pos- 
terior ao dos éditos de 3o 
dias, pagar aos exequentes 
Manoel Antonio de Sousa 
Lobato, e outros, da fre- 
guezia de Paderne, e José 
Joaquim de Sonsa Lobato, 
da freguezia de Remoães, a 
quantia de 275^284 reis, e 
custas, na execução que ino- 
vem em cumprimento de 
Sentença, ou nomear bens 
sulficientes á penhora, sob 
pena de se fazer esta á re- 
vêlfá. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

Comarca de Melgaço 

Éditos è 30 dias 

Citando Luiz Alves, do 
togar da Aldeia, freguezia 
de Paderne, residente em 
parte incerta, para fallar a 
todçs os termos do inven- 
tario de seus paes Francis- 
co Alves e Florinda Rodri- 
gues, è de seu irmão ger- 
mano José Antonio Alves. 

Para o mesmo fim são 
citados os credores e inte- 
ressados desconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

Comarca de Melgaço 

Irrenialiicào 

No dia 11 do proximo 
mez de dezembro, por 11 
horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial dxSta co- 
marca, será arrematada a 
—Casa do Palheiro, no lo- 
gar de Sá, freguezia de Pa- 

•tès',' telhada, sobradada, com 
córtes rocios, tem o nu- 
mero 147 de policia, per- 
tencentes ao demente An- 
tonio Pifes, da Pedreira, 
dita freguezití, por bo£oio 
reis. E' arrematado este 
prédio por deliberação do 
conselho de família, e o 
arrematante pagará sem de- 
ducção todas as despezas 
da praça e da contribuição 
de registo. |Os interessados 
desconhecidos são citados 
para deduzirem seus direi- 
tos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escriyáo, 

Miguel Augusto Ferreira 

— — 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslruem-se gazometro? para produzir gaz aceljleno. 
O trinmphante apparelho>automático sem rival, è superior a lodosos syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionaménto absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto do cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxucsos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no gnuero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treças £imitadmimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS If ESTA OFFICIFTA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Mcnt'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para à explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d^lmeida. 

6.°—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
6.°—Para a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
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0UR1VES6RIA 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe^o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 
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i IBua do Btlo do Porto 

MIÍECJAÇO 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL i 

Telles i C \ 

R. SA" DA BANDEIRA,"71 i 
POIBTO 

Espeelalidude cm ca- \   
fé scipcrlor do lotado; _ . . ., 

e Blluás Os proprietários d este 
Importado directa- i estabelecimento participam 

mente. :ao publico em geral que se 
    i encarregam de fazer toda e 

Vende-sc em Melgaço na';qualquer,0bra cm folha, zin- 
' ; co, meta! e cobre, assim co- 

I ( ) j A iXOv A '010 cana'isaç5es de agua e 
l.ii\ ixx_/ T ri i gfo e assentamento e con- 

■ certo de bombas, por preços 
; limitadíssimos. 

DE 

WANOEL SIIÍIÕES MAliU C.a 

Praça do Commerclo 
.IBEECÍAÇO 

N^este estabelecimento, 
recentemente montado, fa- 
zem-se todos e quaesquer 
con^jtos em ouro, prata e 
relógios. 

Também n'elle se encon- | 
tra um variado sortido de i 
objectos d'ourb e prata, a í 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pre- 
ços modicos. 
Compram-se objectos usa- 

dos e antigqs e pedras pre- 
ciosas. 

Douram-se e prateiam-se 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra d'ouro 
e prata conforme se deseje. 

■■ 

DO 

ESTEVES 

smn r**-—— 11 ul -p' 
\iiiho Huiribfo íi Cume 

Único legal i»'"''te auclonsado poh 
Cverno, c pela jaiua i!e saúde pui.lie: 

Portugal, diiwwnlo" Itaialisado: 
■rio cônsul peral d.,. íuiponc d» Bra 
■t. É muite oli' ia .coiivalesi-rt^a dt 
todas as doei-.jus; mt^iuonla couside 
ftwelmentt a dorai? aos individuo 
debilitados- e excita o apprtile de un 
Btodc exlr; ordinário. Dm caiicc d'egl" 
rinlio, rep' «senla utr. bom bife. Acha 
■ A «ÍmuL n»1 pnocjuafc» phannacia» 
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pONTRA 0 MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel g,3;000 rs. 
«Gaillot. 
rn .  qtfooo rs. 
pr?ve '• ■     • • •' 90òoo rs. 
lubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metro, 
bulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

s&nwiMm o 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  20õoo rs. 
Outras ditas a   õ-tooo » 

" « " K « 20200 » 
notinnas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior prec ■, 
vendem-se a 400 rs. 

Fazendas para verão 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 300' > 
a 90000 rs. 
Um - saldo de r5o peças de riscados que eram de t » 1 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro ditade lenços de sêda que em toda parte se vende:.1 
a i02oo e i05oo rs., a goors. 

UNIAD 

MERCEARIA 

lodos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diver>, - 
qualidades. 

iilii iiPiiiflili Di 

CGUIITI iiPÉ 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

©IHAg BH FEEBB 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de m.ichlnas de costura. 

Vender multo c ganhar pouco é o systcna.) 
adoptado na 

(AU BTl N itTKU 

jVlEL.GAÇO 
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mos 

Ciini eslabdecimneto de fa 

■ zendas na praia d Vncora. 

Participa aos seus e\. 

freguezes e a» puldico cm ge- li: 

ral i|i!C acalia de recelier uni 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais lionito. lauto para homem 

| como para senhora. 

! Enviam-se amostras. 
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iVARTÔES DX VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

Ogr4/. 

■0M 
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%T\ offlcína cncarrega-se de todos os trabalhos if- 
pographieos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas. cartas fúnebres, 

memoraaduas, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
claia, ctc. 

Encarrega-se tambem de Impressos para repartições 
publicas e camaras umnicipaes. 

\ 

^AKTâes BE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

z o\ 
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>0 
Sí-O 

^itaudiosa í oaíiada ítHívtãa de ^siumas 
tanto nacionaes como estrangeiras 
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FATOS POR MEDIDA 

l 

UtNHOS E &XOAEHAOOS OE 
«xjinaaBÃES 

tiMgtt rnni 

por EDUARDO DE NORONHA 

'Obra lllnstrada com numerosas gravuras colori» 
mr HAtiEEE RE M.vrKOO e R©<|EE CJA- 

.iRO, e impressa em magnifico papel. 

smwA. EDIÇÃO rP©WÍ.AK 

>.dernçta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
. 200 réis. 
vJm exemplar grátis a querr. remetter adeantadamente 

sça. empresa a importância de dez cadernetas 011 tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

Acceitara-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
tomos. 

A EDITORA»—Eargo do Conde Karão 30— 
SJSíBOA 

Precisam sc agentes cm todas as terras do 
itlncntc, colomnlas c Brasil. 
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Hpupas brancas, para 
homem e senhora 
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:\A TORTO 

' da Silva t€amposa^D 

IF1 ?, 

 ;!:  

Órgão, dos interesses Ioccicí 

JPROBRIETJURÍO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

—»— 

ASSIGNÁTURAS 

jdumÀÃLÉimkiiÃm 

# COLCHOARIA 

^5 

Anno  
Semestre. . . 
Africa .anno). 
Brazil { « ). 

1 :ooo réH 
600 > 

a: 000 
B.000 " 

<? 

n 
c 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e càrvSo. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

fèrro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina c sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS ^5 OBRAS DE FERRO 

OFFICI3ÍAS : 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 [t 

PORTO 

m 

ANNUNCIOS 

Por cada linha ..... 40 réii 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso ..... SO » 

Fannlia Peilorai FerrngiGosa 

da pbrmcia Franco 
um etr,' 
fácil digeaM* 

134! 

Esta farinha, que 0 um «««llenU 
reparador, de fácil d mesti 

o para pessoas de estorna,, 
lebil ou enfennn, para conTsle»e«Dl«í| 

dimento 
iliiiesimo 

pessoas idosas oo cresoças, (■ ao me» 
po tempo um precioso medicameutl 

acção tónica reconst» 
reconhecido provetB 

anemieas, de conslituipli 

po tempo um p 

ias pessoas anei , 
Iraoa. e, em geral, que carecem de foe» 
ias no organismo. EsU iegalnwntó 
Marisada « privilegiada. 
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